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Resumo 

 

 Esse trabalho é fruto de uma preocupação que hoje é crescente na 

sociedade, isto é, no sentido de que as questões atuais que nos causam inquietação 

perpassam necessariamente por um novo olhar sobre as formas com as quais 

optamos por nos reproduzir nesse planeta. Nos últimos anos, um envolvimento 

pessoal do autor com determinadas questões ambientais motivaram a confecção do 

trabalho dentro da temática da sustentabilidade, culminando com um estudo de caráter 

empírico que analisa uma proposta prática de revermos as nossas escolhas em 

função de uma cosmovisão que nos coloca como diretores, atores e platéia de um 

mesmo espetáculo, afinal, ao mesmo tempo que temos um instrumental técnico capaz 

de transformar intensamente a biosfera, estamos também atuando no espaço 

geográfico e assistindo as conseqüências dos nossos próprios atos, configurando 

diferentes territórios. Esses atos aqui são compreendidos no binômio local-global, 

lema do pensamento sistêmico, e para uma conveniente interpretação das práticas 

cotidianas, a análise de um universo amostral de indivíduos que demonstram buscar 

formas alternativas de consumo (com enfoque na alimentação, por ser abordada de 

forma mais significativa dentro do nosso objeto de estudo empírico – a Feira de 

Desenho Vivo, parte integrante do Projeto BioChip) mostra-se de grande contribuição 

para observarmos a viabilidade da busca por formas alternativas de produção e 

consumo bem como a eficiência relacionada a essas práticas, com a finalidade de 

apreendermos se a teoria da sustentabilidade funciona na prática. 
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